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ANEXO I - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS SERVIÇOS
ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE ARQUITETURA E ENGENHARIA PARA A CONSTRUÇÃO DO FÓRUM TRABALHISTA DE SÃO GONÇALO
O projeto executivo deverá ter sua concepção em duas etapas:

· na primeira etapa contemplar a construção de uma vara trabalhista com os ambientes comuns;

· na segunda etapa contemplar a construção da segunda vara trabalhista, interligando a construção do fórum como um todo.

Todos os projetos e orçamentos deverão ser entregues divididos para execução das duas etapas.

Todos os projetos executivos deverão ser apresentados em CD-ROM (arquivos digitais para o Autocad, extensão dwg) e plotado (duas vias de cada prancha / tamanho A1).

1- PROJETOS EXECUTIVOS DE ARQUITETURA E URBANISMO
1.1- LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO DO TERRENO
A empresa contratada elaborará relatório técnico referente a serviços topográficos.

O levantamento topográfico in loco contempla:

· levantamento planialtimétrico indicando as dimensões e cotas do terreno e suas curvas de nível;

· cadastro de prédios, ruas, caixas, bocas de lobo, postes, rede elétrica, com amarração referencial de distância e nível ao terreno objeto de estudo;

· cadastro de elementos internos ao terreno, tais como árvores, caixas, postes etc.

Com as informações do levantamento topográfico, será elaborado relatório técnico que contenha:

· relatório com a descrição dos serviços executados e os critérios técnicos utilizados; 

· planta de situação do terreno com dimensões e ângulos internos do terreno;

· planta com as curvas de nível do terreno e de suas imediações;

· planta com o cadastro de elementos do terreno e de suas imediações;

· planta com seções transversais do terreno, sendo a distância entre seções de no máximo 5 metros.

1.2- PROJETO DE ARQUITETURA, INCLUSIVE MAQUETE ELETRÔNICA
O Projeto Executivo de Arquitetura será a base para a compatibilização dos diversos Projetos Executivos Complementares.

Deverá ser desenvolvido segundo o programa de necessidades em anexo, conforme a NBR 6492: Representação de projetos de arquitetura, e apresentar os documentos técnicos segundo a NBR 1352 – Elaboração de projetos de edificações – Arquitetura:

· Desenhos, planta geral de implantação, planta de terraplenagem, planta das cobertas, cortes de terraplanagem, cortes longitudinais e transversais, elevações, plantas, cortes e elevações de ambientes especiais (todos os banheiros, cozinhas, lavatórios e lavanderias), detalhes de elementos da edificação e de seus componentes construtivos.

Especificações Básicas do Projeto de Arquitetura:

· Orientação da planta de situação com a indicação do norte magnético e as geratrizes da implantação;

· Representação do terreno, com as características planialtimétricas, compreendendo medidas e ângulos dos lados e curvas de nível e localização de árvores, postes, hidrantes e outros elementos existentes;

· Cotas de nível do terrapleno das edificações e dos pontos significativos das áreas externas (calçadas, acessos, patamares, rampas e outros);

· Localização dos elementos externos construídos, como estacionamentos, construções auxiliares e outros;

· Plantas de todos os pavimentos na escala de 1:75 ou 1:50, com identificação dos ambientes, suas medidas internas, espessuras de paredes, materiais e tipos de acabamento, indicações de cortes, elevações, ampliações e detalhes;

· Dimensões e cotas relativas de todas as aberturas, vãos de portas e janelas, altura dos peitoris e sentido de abertura;

· Plantas de cobertura, indicando o material, inclinação, sentido de escoamento das águas, rufos, posição das calhas, condutores e beirais e demais informações necessárias;

· Todas as elevações, indicando aberturas e materiais de acabamento;

· Cortes da edificação, onde fique demonstrado o pé direito dos compartimentos, alturas das paredes, peitoris, platibandas, cotas de nível de escadas e patamares, cotas de piso acabado, forros e coberturas, sempre com indicação clara dos respectivos materiais de execução e acabamento;

· Detalhes ampliados das áreas molhadas, com o posicionamento dos diversos aparelhos, e obediência à NBR 9050 quando se tratar de espaços acessíveis;

· As esquadrias, o material componente, o tipo de vidro, ferragens, o acabamento e o movimento das peças sejam verticais ou horizontais;

· Todos os detalhes que se fizerem necessários para a perfeita compreensão da obra a executar, como escadas e seus corrimãos, guarda-corpos, bancadas, balcões, divisórias, elementos metálicos diversos, equipamentos e arremates necessários; assim como os elementos decorativos: fontes, espelhos d`água, se houver;

· Legenda com a indicação dos diversos códigos utilizados para identificação dos materiais e detalhes, dimensões dos compartimentos, etc. O atendimento às normas e índices de ocupação do solo;

· O projeto executivo deverá ser desenvolvido a partir da análise e consolidação do projeto básico, caracterizando os espaços, atividades e equipamentos básicos de infraestrutura e do atendimento às normas e leis de uso e ocupação do solo;

· A maquete eletrônica deverá ser desenvolvida e entregue em formato SKETCHUP de modo que permita a visualização de todas as suas perspectivas externas e, no mínimo, as perspectivas internas dos seguintes ambientes: jardins internos, hall principal, sala de audiências e secretaria judiciária.

Nas Especificações Básicas de Projeto deverão constar, no mínimo, as seguintes informações:

Vedação, Paredes, Esquadrias, Ferragens e Vidros

· O tipo de vedação, tanto interna como externa, deverá assegurar condições necessárias de resistência mecânica, a agentes físicos, químicos, biológicos e outros, desempenho técnico e acústico, iluminação natural, sempre atendendo aos requisitos de conforto ambiental, condições de higiene compatível com o ambiente, segurança, estanqueidade, bem como economia, simplicidade e facilidade de execução e manutenção.

· Todos os elementos de vedação deverão ser definidos dentro da modulação prevista no Projeto Básico.

· As esquadrias deverão ser amplamente detalhadas, indicando o material, cor e tipo de fechamento, e se será necessário o uso de contramarco. Assim como as ferragens, especificar de acordo com o tipo de esquadria.

Cobertura e Fechamento Lateral

· Os materiais, métodos e processos adotados para as coberturas e proteção das fachadas, deverão ter como objetivo não só a proteção contra intempéries, mas também o desempenho térmico e acústico, para que se possam alcançar os níveis adequados de conforto ambiental e segurança nos diversos ambientes.

Revestimento (piso, parede e teto)

· Os materiais de revestimento deverão ser especificados em conformidade com as normas de segurança e conforto vigentes, objetivando bom desempenho acústico, térmico, lavabilidade e higienização e de resistência ao fogo, resultados visuais agradáveis, proteção contra chuvas, ventos, insolação e agentes agressivos, além de adequação à finalidade do ambiente e economia quanto ao custo inicial e de manutenção.

IMPORTANTE: Deve-se levar em conta que os halls de atendimento ao público deverão ter revestimentos específicos, visando a minoração dos custos de manutenção/limpeza.

Soleiras e Rodapés

· A determinação dos materiais, objeto deste subitem, está condicionada àqueles definidos no subitem ‘Revestimentos de Piso’, objetivando resultado visual adequado, compatibilização entre materiais diferentes, estanqueidade e segurança das junções, além de acomodações para as diferenças de dilatação dos materiais.

Louças, Metais e Acessórios

· As louças, metais e acessórios em geral deverão ser previstos e quantificados para atender às necessidades da edificação e as exigências das normas, incluindo a NBR 9050. Na definição destes elementos deverá ser observada a perfeita compatibilidade entre eles e os partidos adotados nos projetos de instalações.

Impermeabilização

· Todos os sistemas de impermeabilização a serem adotados deverão ser projetados e detalhados para a execução correta da obra. Deverão ser detalhadas principalmente, as juntas de dilatação (horizontais e verticais), passagens de dutos, ralos, ancoragens, impermeabilização, furos, passagens de parafusos, outros elementos emergentes e demais pontos críticos.

· Qualquer sistema de impermeabilização a ser adotado deverá ser projetado e especificado de acordo com a norma vigente da ABNT. Se o sistema adotado não tiver sido ainda normatizado, sua eficiência deverá ser comprovada mediante a apresentação de atestados técnicos referentes à sua aplicação em obras similares, realizadas há mais de 05 (cinco) anos.
1.3- PROJETO DE URBANISMO PAISAGÍSTICO
Deverá atender a compatibilização com os demais projetos, especialmente com os de Terraplenagem, Pavimentação e Drenagem e o de Comunicação e Acessibilidade.

O Projeto Executivo deverá conter:

· plano global de zoneamento paisagístico, indicando;

· representação, por código, de toda vegetação representada em planta, identificando-a na mesma folha de desenho e apresentando seu nome científico e popular;

· espaçamento de mudas;

· nas plantas setoriais ou parciais, locação e cotas relativas dos canteiros de ervas. Quando se referir às áreas mais próximas da edificação, usar de preferência os mesmos eixos do projeto de arquitetura;

· representação de todas floreiras e jardineiras internas à edificação com as mesmas identificações requeridas para áreas externas;

· locação, dimensionamento e detalhamento dos elementos específicos, como espelhos de água, lagos, muros, cercas, divisórias de canteiro, bancos, lixeiras, placas, postes, escadas, rampas, pisos e outros;

· detalhes de elementos construídos em escala compatível com a topografia do terreno;

· esquemas gerais de iluminação, irrigação e drenagem, tanto externos quanto internos, harmonizados com os projetos especializados dessas áreas; 

· relatório descritivo da correção do solo (aragem, adubação );

· planilhas de quantificação.

Especificações Técnicas requeridas

Preparo do Solo para Plantio:

· terra de plantio: características físicas e espessura mínima conforme o local;

· corretivos e adubos químicos e orgânicos a serem incorporados à terra de plantio;

· especificação dos implementos necessários à execução dos serviços;

· especificação dos procedimentos necessários ao preparo do solo para plantio: limpeza, acerto da superfície, locação, forma de incorporação de adubos e outros.

Plantio:

· classificação das espécies vegetais por extratos – vegetação arbórea, arbustiva e herbácea, através de indicação, para cada espécie, de nome científico e popular;

· indicação de altura mínima para árvores, arvoretas e arbustos;

· indicação de densidade por área para as espécies herbáceas;

· exigências quanto ao estado fitossanitário das espécies vegetais;

· exigências e características de fornecimento, tais como estado das raízes, acondicionamento, tipo de transporte e tipo de drenagem;

· processo de plantio;

· indicação, desde que possível, da época climaticamente mais favorável ao plantio;

· indicação de medidas de proteção complementares, tais como colocação de tutores, proteção dos troncos por engradado, palha ou outros, e irrigação até a pega;

· indicar o trato fitossanitário de controle de insetos, fungos, vírus e outros, por processos biológicos, físicos ou químicos. A especificação neste sentido deve ser criteriosa, tendo em vista que os processos mais eficazes a curto prazo - controle químico - poderão ter reflexos negativos no decorrer do tempo, pelo acúmulo de materiais indesejáveis na planta ou solo;

· estabelecer uma vistoria periódica para controle de praga e doenças;

· indicação de processos de manutenção necessários até a pega das mudas: irrigação com indicação do prazo necessário e periodicidade, em função da pega das mudas, adubação de cobertura, conforme especificação por tipo de planta, podas, reposições ou correção de falhas.

1.4- PROJETO INTEGRADO DE COMUNICAÇÃO VISUAL E ACESSIBILIDADE
Deverá ser integrado com o projeto de arquitetura compatibilizando seus objetivos, funções, e formas de utilização dos espaços da edificação, a fim de assegurar uma contribuição efetiva para sua implantação e ambientação.

O sistema informativo a ser adotado deverá abordar, entre outros, os aspectos de orientação, identificação e regulamentação, inclusive viária, incluindo sinalização especial para deficientes físicos. O suporte do sistema poderá ser tanto horizontal, no piso, quanto vertical.

Atender às posturas municipais e normas de cada área específica, para sinalização de regulamentação, como: normas internacionais para cor de tubulação de utilidades, normas de sinalização e segurança contra incêndios.

Apresentar todos os quantitativos de materiais necessários à execução do sistema informativo a ser implantado.

Atender a todas as demais recomendações do Manual SEAP (Projeto) e da NBR 9050/2004 vigente.
2- PROJETOS EXECUTIVOS DE ENGENHARIA
2.1- PROJETOS DE INFRAESTRUTURA CIVIL
2.1.1- PROJETO INTEGRADO DE TERRAPLENAGEM, PAVIMENTAÇÃO, DRENAGEM E CONTENÇÃO
Conterá o conjunto de elementos gráficos, como memoriais, desenhos e especificações, que visa definir e disciplinar a elaboração de projetos de terraplenagem para a implantação da edificação.

Será definida e disciplinada a instalação de sistemas de captação, condução e afastamento das águas pluviais de superfície e de infiltração da edificação.

Conterá de forma clara e precisa todos os detalhes construtivos necessários à perfeita execução da estrutura do pavimento.

Serão apresentados os seguintes produtos gráficos:

· desenhos de seções transversais típicas de pavimentação, incluindo os detalhes do sistema de drenagem do pavimento, bem como sarjetas, banquetas, tubos e drenos, inclinações de taludes e demais indicações necessárias;

· relatório técnico contendo memorial descritivo e especificações técnicas.

Todos os detalhes que interfiram com outros sistemas deverão ser elaborados em conjunto, de forma a estarem perfeitamente harmonizados entre si.

Para a perfeita identificação dos materiais, equipamentos e serviços previstos no projeto, as especificações deverão discriminar as características necessárias e suficientes ao desempenho requerido.

Materiais do Subleito:

· profundidade de escarificação, sempre que necessária;

· energia de compactação;

· desvio de umidade admissível em relação à umidade ótima na energia  especificada;

· grau de compactação.

Materiais para Reforço do Subleito:

· limites de consistência;

· distribuição granulométrica;

· energia de compactação;

· desvio de umidade admissível em relação à umidade ótima na energia especificada;

· grau de compactação;

· índice de suporte Califórnia - CBR e expansão.

Material para Base e/ou Sub-base

· limites de consistência, quando necessário;

· distribuição granulométrica;

· resistência ao desgaste por abrasão;

· teor de substâncias nocivas e impurezas;

· durabilidade;

· índice de forma;

· índice de suporte Califórnia - CBR;

· expansão;

· energia de compactação;

· desvio de umidade admissível em relação à umidade ótima na energia especificada;

· grau de compactação.

Revestimento do pavimento:

· tipo;

· dimensões;

· ensaios laboratoriais que se julgarem necessários;

· materiais para enchimento e calafetação de juntas.

2.1.2- MOBILIZACAO E DESMOBILIZACAO DE EQUIPAMENTO DE SONDAGEM A PERCUSSÃO
Contempla os custos de locação, mobilização e desmobilização dos equipamentos a serem utilizados na execução do item posterior.

2.1.3- SONDAGEM À PERCUSSÃO P/RECONHECIMENTO DO SUBSOLO (MIN. 8 FUROS)
Número de locação das sondagens

O número de sondagens e a sua localização em planta dependem do tipo da estrutura, de suas características especiais e das condições geotécnicas do subsolo. O número de sondagens deve ser suficiente para fornecer um quadro, o melhor possível, da provável variação das camadas do subsolo do local em estudo.

As sondagens devem ser, no mínimo, de uma para cada 200m2 de área da projeção em planta do edifício, até 1200m2 de área. Entre 1200 e 2400m2 deve-se fazer uma sondagem para cada 400m2 que excederem os 1200m2. Acima de 2400m2 o número de sondagens deve ser fixado de acordo com o plano particular da construção. 

Regras para localização das sondagens (indicar em planta):

· na fase de estudos preliminares ou de planejamento do empreendimento, as sondagens devem ser igualmente distribuídas em toda a área;

· na fase de projeto podem-se localizar as sondagens de acordo com critério específico que leve em conta pormenores estruturais;

· quando o número de sondagens for superior a três, elas não devem ser distribuídas ao longo de um mesmo alinhamento.

Deverão ser obedecidas as recomendações das normas brasileiras em suas versões mais atualizadas:

· NBR 8036 – Programação de Sondagem de Simples Reconhecimento dos Solos para Fundações de Edifícios.

· NBR 6484 (Solo - Sondagens de simples reconhecimento com SPT - Método de ensaio);

· NBR 9603 (Sondagem a trado - Procedimento);

· NBR 6502 (Rochas e solos – terminologia);

· NBR 7250 (Identificação e descrição de amostras de solos obtidas em sondagens de simples reconhecimento – procedimento);

· NBR 9820 (Coleta de amostras indeformadas de solos de baixa consistência em furos de sondagem).

Deverá ser apresentado relatório contendo o perfil geotécnico de cada furo.
2.1.4- PROJETO ESTRUTURAL
Deverá conter todo o dimensionamento das lajes, vigas, pilares, arrimos, contenções, cortinas, fundações, escadas, caixa d’água, apresentação dos desenhos executivos de fôrma e armação, com detalhes de corte e montagem da armadura, resumo das quantidades de materiais e serviços e sobre cargas nas lajes.

O Projeto de Fundações deverá ser elaborado de acordo com o Parecer Técnico emitido por profissionais / empresa especialista em solos, com base nos resultados da sondagem do terreno.

As fundações deverão ser de acordo com o tipo a ser projetado pelo projeto estrutural.

A estrutura terá seu projeto condicionado às características do projeto arquitetônico, de forma a não desfigurá-lo.

Atentar para a compatibilização com o Projeto Arquitetônico e de Instalações.

Fundações – Serviços a serem apresentados:

· desenho de locação das fundações e pilares, com indicação das cargas (verticais, horizontais e momentos), da taxa de trabalho do solo (conforme indicação do consultor de solos, com base em relatório de sondagem) e, no caso de fundações profundas, indicar: 

· se estaca, indicar o tipo (escavada ou de deslocamento) – de acordo com as condições locais, com a proximidade de edificações existentes, com o espaço disponível e com as interseções com fundações existentes – as dimensões, a quantidade e a capacidade de carga nominal;

· se tubulões, indicar o  tipo de escavação e diâmetro.

· desenho de fôrma das fundações, com indicação do “fck” do concreto, da cota de assentamento das sapatas e, no caso de fundações profundas, da cota de arrasamento das estacas e da cota superior dos blocos;

· desenho de armação das fundações, com “quadro de ferros” (sem as perdas) e indicação do aço a ser utilizado.

Estrutura – Serviços a serem apresentados:

· Estrutura de concreto armado:

· desenhos de fôrma, contendo todos os elementos estruturais do projeto (lajes, vigas, pilares, cintas, escadas, caixas d’água, muro de arrimo, detalhes de elementos estruturais especiais, aberturas em vigas/lajes, pérgolas, lajes de proteção, etc), com indicação do “fck” do concreto. A concepção da estrutura, sobretudo no que diz respeito a lajes, deverá seguir o critério da economicidade, ou seja, vãos menores poderão ter solução por sistemas construtivos mais simples, devendo, a CONTRATADA, submeter a solução à aprovação prévia da Divisão de Engenharia;

· desenhos de armação com “quadro de ferros” (sem perdas) e indicação do tipo de aço a ser utilizado.

· Estruturas metálicas ou de madeira:

· desenhos com indicação das dimensões e seção das peças, contendo, ainda, detalhes em escala conveniente dos nós de ligação com todos os elementos (chapas, pinos, parafusos, pregos, soldas, encaixes, chumbadores, arremates de fechamentos, calhas, rufos, encaixe em vigas, pilares, lajes, etc);

· tabelas com resumo de todas as peças, com indicação do tipo de aço ou de madeira a ser utilizado, além do peso total do aço (estruturas metálicas).

Os Projetos de Estrutura também deverão atender às seguintes Normas e Práticas Complementares:

· Normas da ABNT, NR e do INMETRO;

· NBR 5629: Estruturas Ancoradas no Terreno – Ancoragens Injetadas no Terreno – Procedimento;

· NBR 6118: Projeto de Estruturas de Concreto;

· NBR 6121: Prova de Carga à Compressão em Estacas Verticais – Procedimento;

· NBR 6122: Projeto e Execução de Fundações – Procedimento;

· NBR 6489: Prova de Carga Direta sobre o Terreno de Fundações – Procedimento;

· NBR 6502: Rochas e Solos – Terminologia;

· NBR 6120: Cargas para Cálculo de Estruturas de Edificações – Procedimento;

· NBR 6123: Forças devidas ao vento em Edificações – Procedimento;

· NBR 7197: Cálculo e Execução de Obras em Concreto Protendido;

· NBR 7480: Barras e Fios de Aço para Armadura para Concreto;

· NBR 7481: Tela de Aço Soldada – Armadura para Concreto – Especificações;

· NBR 7482: Fios e Aços para Concreto Protendido;

· NBR 7439: Cordoalhas de Aço para Concreto Protendido;

· NBR 8036: Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para Fundações de Edifícios;

· NBR 8036: Princípios Gerais de Representação em Desenho Técnico;

· NBR 8798: Execução e Controle de Obras em Alvenaria Estrutural de Blocos Vazados de Concreto;

· NBR 9062: Projeto e Execução de Estrutura de Concreto Pré-Moldado – Procedimento;

· NBR 14859: Laje Pré-fabricada – Requisitos;

· NBR 14931: Execução de Estruturas de Concreto – Procedimento;

· NBR 10067: Princípios Gerais de Representação em Desenho Técnico;

· Normas e Códigos Estrangeiros: American Concrete Institute (ACI) Standard 318 – 77 – Building Code Requeriments for Reinforced Concrete. Comité Euro – International du Béton (CEB) Code Modèl pour les Structures em Béton – 1978. CEB – FIP – Model Cosde – 1990;

· Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas e posturas de serviços públicos; 

· NR 18: Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria de Construção Civil;

· Instruções e Resoluções dos órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

2.2- PROJETOS DE INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA
2.2.1- PROJETO HIDROSSANITÁRIO EM EDIFICAÇÕES (INCLUSIVE REÚSO DE ÁGUAS)
Caberá à CONTRATADA obter, junto às concessionárias locais, todas as informações, desenhos cadastrais, projetos referentes à alimentação e captação de redes públicas da região para subsidiar o desenvolvimento dos seguintes projetos:

· Projeto de Instalações de Água Fria;

· Projeto de Instalações de Esgoto Sanitário e sua destinação (incluindo o reaproveitamento de águas residuárias);

· Projeto de Instalações Pluviais.

Especificações Básicas de Projeto Hidráulico e Sanitário:

· todas as tubulações dos ramais e sub-ramais de água potável serão embutidas na alvenaria, procurando, sempre que possível, evitar a passagem de tubulações sob o piso e nos elementos estruturais;

· o projeto de instalação de água potável deverá prever alimentação independente e com registro para cada banheiro, bebedouro, conjunto de torneiras de jardim do prédio, etc;

· em todas as pias e lavatórios deverão ser instalados sifões com visita;

· inexistindo coletor público de esgoto, deverá ser projetado sistema para destino final de esgoto que poderá ser do tipo fossa/sumidouro ou vala de infiltração. A escolha do sistema se dará em função da contribuição, do coeficiente de absorção do terreno, disponibilidade do terreno e orientação da CONTRATANTE, para isso a contratada deverá realizar ensaio de infiltração do solo, para determinar a capacidade de absorção do solo. As dimensões dos sumidouros ou valas de infiltração deverão ser determinadas em função da capacidade de absorção do terreno, calculada segundo prescritos no item B-9-Determinação da capacidade de absorção do solo, da norma NBR 7229 - 1993 - Projeto, Construção e Execução de Sistemas de Tanques Sépticos;

· pretende-se aproveitar as águas pluviais para a descarga de vasos sanitários e mictórios, lavagem de automóveis, lavagem de calçadas, irrigação de jardins e limpeza geral. Portanto, apresentar a demonstração da viabilidade técnica e econômica do aproveitamento de águas pluviais e residuárias através de relatório específico que evidencie os custos envolvidos e a taxa de retorno dos investimentos.

· constatada a viabilidade do reuso de águas, prever a construção de reservatório específico para reserva e/ou tratamento dos efluentes, projetar tubulações para alimentar pontos hidráulicos especificados acima de modo integralmente isolado da instalação de água potável. Prever, inclusive, dispositivo que possibilite o desvio das água das primeiras chuvas.

Os projetos deverão apresentar no mínimo:

· planta de situação ao nível da rua indicando as canalizações externas, redes das concessionárias, abastecimento d'água, castelos d'água, caixas de inspeção, redes de esgotos, conjuntos de fossa e sumidouro ou estação de tratamento e destino final de esgoto;

· planta de cada nível da edificação contendo a indicação das canalizações, horizontais e verticais, material e diâmetro das mesmas, localização precisa dos aparelhos e pontos de utilização, reservatórios e barrilete;

· desenhos isométricos, em escala, da instalação hidráulica, de cada ambiente com consumo d'água, com indicação de diâmetros da canalização, cotas, pontos de utilização conexões registros e válvulas;

· desenho isométrico das bombas de recalque, indicando as mesmas, sucção, recalque, registros válvulas e conexões;

· plantas de detalhes sanitários dos ambientes com consumo d'água, com a localização das peças de instalação e indicação das tubulações secundárias, primárias e ventilações, ralos e caixas sifonadas;

· desenho de esquema vertical hidráulico indicando os níveis da edificação, canalizações de alimentação, barrilete, colunas de água, registros e ramais;

· desenho de esquema vertical sanitário indicando os níveis da edificação, peças de utilização, tubulações secundárias, primárias e ventilações, tubos de queda e colunas de ventilação, sub-coletores e coletores;

· desenho em planta e cortes detalhando fossas, sumidouros, etc, caixas de inspeção e de gordura e elevatórias de esgoto;

· detalhes de fixação e passagem de tubos;

· legenda com a indicação dos diversos códigos utilizados para indicação dos elementos das instalações.

O desenvolvimento dos projetos deverá ser executado conforme as Normas e recomendações da concessionária local dos serviços de água e esgoto e da municipalidade. Deverá atender também às normas e padrões ditados por órgãos do Governo Federal, Estadual ou Municipal pertinentes ao assunto e às legislações referentes ao meio ambiente, bem como as recomendações dos órgãos de controle ambiental. Também deverão ser observadas as Normas da ABNT pertinentes, como:

· NBR 5626: Instalações Prediais de Água Fria;

· NBR 10844: Instalações Prediais de Águas Pluviais;

· NBR 8160: Instalações Prediais de Esgotos Sanitários (NB 19);

· NBR 9649: Projeto de Redes Coletoras de Esgotos Sanitários;

· Normas da CONTRATANTE (vigilância sanitária); e

· NBR 7198: Instalações de Água Quente.

Todos os projetos deverão atender às Normas pertinentes ao assunto que estejam em vigor, quer na esfera Municipal, Estadual ou Federal.

Este item inclui também o projeto de tubulações destinadas a irrigação dos jardins internos e externos.

2.2.2- PROJETO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO
O Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio deverá atender às normas e exigências do Corpo de Bombeiros Militar do Ceará, devendo incluir os elementos por este exigido. Cabe ao contratado obter, junto ao Corpo de Bombeiros, todas as informações e exigências deste para cada tipo de projeto.

Especificações Básicas de Projeto:

· o Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio contemplará canalizações preventivas, sprinklers, baterias de gás carbônico ou FM-200, iluminação de emergência, portas corta fogo, fuga, escape, detecção e alarme, extintores portáteis e Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas (SPDA);

· o projeto conterá todos os elementos que se fizerem necessários à sua perfeita compreensão, devendo proteger toda a edificação;

· o projeto de canalização preventiva e rede de sprinklers deve compreender os reservatórios, canalizações, hidrantes, localização precisa dos pontos de abastecimento, detalhes dos equipamentos, esquemas verticais, etc;

· os demais projetos deverão indicar, precisamente em plantas, esquemas e detalhes de todas as partes componentes, como:

· localização e tipo de extintores;

· localização das centrais de gás, redes e pontos de utilização;

· localização e especificação de portas corta fogo;

· sinalização de escape;

· localização, especificação e fonte da iluminação da emergência;

· localização, tipo e ligações dos sistemas de detecção e alarme.

O projeto do SPDA contemplará captores, seus raios de influência e sistema de aterramento.

Sempre que exigido deverá ser apresentado o plano de fuga e manual de escape.

Os projetos conterão minimamente:

· planta de situação ao nível da rua, contendo indicação das canalizações externas, castelos d'água, reservatórios subterrâneos, casa de bomba e hidrantes de passeio;

· planta baixa de cada nível da edificação, apresentando as canalizações horizontais e verticais, material e diâmetro destas canalizações, localização precisa de hidrantes, sprinklers, bombas e extintores, descidas do SPDA e aterramentos;

· planta de cobertura, com a indicação precisa do SPDA (pára-raios ou outro), descidas dos cabos de aterramento e raios dos cones de proteção;

· desenho de esquema vertical, indicando reservatórios, canalizações horizontais e verticais, barriletes, bombas de pressurização, hidrante de pavimento e de recalque, válvulas e registros;

· desenho isométrico, em escala adequada, das bombas de pressurização, contendo bombas, canalizações, registros e válvulas;

· desenho, em escala adequada, dos detalhes de hidrantes de pavimento e de recalque, com todas as suas peças, conexões e equipamentos, e dos detalhes dos sprinklers (se houver);

· desenho, em escala adequada, de detalhes dos captores do SPDA, das descidas e dos aterramentos;

· legenda, com a indicação das diversas simbologias utilizadas para indicação dos elementos das instalações;

· detalhes, em planta e cortes, de casas de gás, com indicação de botijões, válvulas e registros; 

· planta de cada nível da edificação, apresentando localização e tipos de portas corta fogo, sinalização de escape, extintores, baterias de gás, tubulações respectivas, equipamentos de detecção e alarme e aparelhos de iluminação de emergência.

No desenvolvimento dos projetos deverão ser obedecidas as recomendações das normas brasileiras em suas versões mais atualizadas:

· Projeto da Rede Fixa Hidráulica e Rede de Sprinklers de Combate a Incêndio;

· Projeto de Sinalização de Segurança;

· Projeto de Detenção e Alarme contra Incêndio;

· Projeto de Automação e Controle dos Sistemas Prediais;

· Projeto contra Descargas Atmosféricas.

Normas:

· NBR 13714: Sistemas de Hidrantes e de Mangotinhos para Combate a Incêndio;

· NR 10897: Proteção Contra Incêndio por Chuveiros Automáticos;

· NR 9441: Execução de Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio;

· NR 23: Proteção Contra Incêndios;

· Normas gerais referentes aos materiais e equipamentos especificados;

· Normas de prevenção e combate a incêndio;

· Normas do Corpo de Bombeiros local (Lei n.º10973 de 10/12/84 e seu regulamento).
2.2.3- PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO (AR-CONDICIONADO)
Deverá ser elaborado o projeto de instalações de ar condicionado. Caso haja necessidade, deverá ser prevista também ventilação mecânica e promover a renovação do ar.

Projeto de Climatização (áreas assépticas / áreas de equipamentos / áreas de conforto).

O projeto deverá estar de acordo com as especificações descriminadas a seguir:

· estudo do projeto arquitetônico e de estrutura para definição das melhores soluções de ar condicionado;

· cálculo das cargas térmicas dos ambientes;

· seleção dos aparelhos de ar condicionado a serem instalados;

· projeto das instalações elétricas de força e comando dos novos equipamentos;

· definição de infraestrutura (pontos de força, pontos de drenagem de condensado, detalhes de construção civil, etc);

· memorial técnico descritivo da instalação;

· planilha de quantitativo de materiais a serem aplicados (tubos de cobres, cabeamento elétrico, dutos, chapas, ventiladores, etc).

Normas - no desenvolvimento dos projetos deverão ser obedecidas as recomendações das normas brasileiras em suas versões mais atualizadas:

· NBR 6401 - Instalações centrais de ar-condicionado para conforto - Parâmetros básicos de projeto;

· ABNT 10152 - Níveis de ruído para conforto acústico.

2.2.4- PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (110 E 220V INCLUSIVE LUMINOTÉCNICA, SPDA E SUBESTAÇÃO)
O Projeto Executivo de Instalações Elétricas deverá ser composto pelos seguintes projetos:

· Projeto de Instalações Elétricas de Baixa Tensão;

· Projeto de Instalações Elétricas de Média Tensão;

· Projeto de Instalações Elétricas para Computador, segundo Normas ANSI / TIA / EIA;

· Projeto de Instalações Elétricas Para luz e Força (média e baixa tensão);

· Projeto de Iluminação e Emergência;

· Projeto de Instalações da Casa de Bombas (reservatório inferior);

· Projeto Luminotécnico;

· Projeto de Aterramento (inclusive SPDA).

O Projeto Executivo de Instalações Elétricas deverá apresentar:

· Utilização de soluções de custos de manutenção e operação compatíveis com o custo de instalação do sistema;

· Utilização de soluções que visem à segurança contra incêndio e proteção de pessoas e instalações;

· Flexibilidade da instalação, admitindo mudança de características e locação de equipamentos elétricos e eletrônicos;

· Simplicidade de instalação e facilidade de montagem sem prejuízo da qualidade;

· Padronização da instalação, materiais e equipamentos, visando facilidades na montagem, manutenção e estoque de peças na reposição.

A- Especificações Básicas de Projeto de Instalações Elétricas:

· Prever níveis de iluminamento, conforme NBR 5413. Os quadros elétricos deverão possuir barra de terra isolada do neutro;

· Prever instalações para computadores, segundo a norma ANSI/TIA/EIA — 568 A;

· Prever a distribuição de energia elétrica através de cabos de cobre instalados nos locais apropriados;

· Nos diversos pavimentos deverão ser previstos 02 tipos de quadros de distribuição de energia: quadro de iluminação normal e quadro de força / tomadas;

· O sistema de iluminação de vigia fornecerá um nível de iluminação suficiente para a circulação de pessoal de vigilância, podendo ou não ser separado do sistema de iluminação geral;

· O projeto de iluminação atenderá ao nível de iluminamento necessário e determinará o tipo de iluminação, número de lâmpadas por luminária, número e tipo de luminárias, detalhes de montagem, localização das luminárias, caixas de passagem, interruptores e dimmers, tipo de reatores, caminhamento dos condutores e tipo para sua instalação, observando-se que o tipo de iluminação deverá ser harmonizado e compatibilizado com o projeto arquitetônico.

B- Tomadas:

· Projetar circuitos independentes para tomadas e iluminação nos ambientes;

· Dispor, da forma mais uniforme possível, as tomadas de uso geral nas paredes, no rodapé ou no piso, observadas as eventuais particularidades decorrentes das condições do local e da ocupação a que se destinam;

· Dimensionar os circuitos em função da carga e da queda de tensão e capacidade de curto-circuito;

· A instalação deverá atender aos valores máximos dispostos na Norma NBR 5410 relativos à queda de tensão;

· Prever sempre uma capacidade de reserva de 20% da corrente nominal do circuito;

· Os condutores para circuitos terminais deverão ser de cobre, com isolamento de PVC para 750V, com características anti-chama;

· As tomadas deverão ser identificadas de acordo com sua função (tomadas de rede estabilizada, tomadas de força, etc);

· Os condutores para alimentação dos quadros deverão ser de cobre com isolamento de PVC para 1000V.

C- Quadros de Distribuição:

· Os quadros deverão ter barra de terra isolada do neutro;

· Prever o uso de disjuntores e fusíveis como dispositivos de proteção dos circuitos nos quadros de distribuição de força;

· Em cada quadro deverão constar, marcadas de forma indelével, as seguintes informações: tensão de alimentação, corrente nominal, corrente de curto-circuito e número de fases;

· O grau de proteção dos quadros deverá ser adequado às condições do ambiente no local de instalação;

· Prever disjuntores de reserva, deixando espaços vazios para futuras ampliações, na proporção de um vazio para cada cinco disjuntores ativos;

· Instalar os quadros de distribuição em local de fácil acesso para a operação e manutenção.

D- Quadros Elétricos:

· Todos eletrodutos terão acabamento nos quadros com bucha e arruela;

· Todos os quadros citados (inclusive os existentes) deverão ser devidamente dentificados de forma definitiva bem como possuir, em cada quadro, relação do número dos circuitos a ele pertencentes bem como o número de pontos;

· Os disjuntores deverão ser identificados por via de plaquetas em acrílico;

· Toda a conexão de cabo/barramento e ligação para os disjuntores, interruptores e tomadas deverá ser executada através de terminais de compressão pré-isolados apropriados, do tipo olhal, agulha ou garfo, conforme o caso, estanhando em qualquer situação a extremidade do cabo;

· Os quadros deverão possuir barramento trifásico, de neutro e terra e ainda obedecer aos critérios estabelecidos nas normas de segurança pertinentes tais como tampa, identificação de perigo, proteção contra contato direto nos barramentos e demais itens conforme normas vigentes.

E- Aterramento:

· A eficácia do aterramento deverá satisfazer às necessidades de segurança e funcionais da instalação elétrica e dos equipamentos associados;

· O projeto de aterramento deverá considerar o possível aumento da resistência dos eletrodos de aterramento devido à corrosão;

· Deve propiciar segurança ao ser humano, através do controle dos potenciais e da ligação à malha de aterramento de todas as partes metálicas não energizadas;

· Deve possibilitar o escoamento para a terra das correntes resultantes do rompimento da isolação, devido a curto-circuito ou quanto a descargas atmosféricas e sobretensões de manobras;

· Prever para a instalação de terra, em coordenação com os dispositivos de proteção, o limite das tensões de contato a valores não perigosos a segurança de seres humanos. Tomar como referência os valores constantes da NBR 5410;

· Desenvolver o estudo da resistividade dos solos em relação ao sistema de aterramento, adotando-se o método dos “quatro pontos” para obtenção dos valores;

· Para a proteção contra os contatos indiretos, além do uso de dispositivos diferenciais-residuais, prever que todas as estruturas metálicas do prédio sejam interligadas com ligações equipotenciais;

· O método de proteção deverá ser um dos padronizados pela NBR-5419:2001: do angulo de proteção (Franklin), do modelo EGM (ou da esfera rolante) ou ainda das malhas (gaiola ou Faraday), aquele que menos interferir com a arquitetura da edificação.

Os projetos devem obedecer ao especificado na NBR-5419 e devem constar de:

· Vistas em planta e em elevação e se necessário em cortes para bem definir todos os detalhes de instalação dos componentes;

· Lista de componentes com especificação detalhada dos materiais a serem empregados;

· Instruções de montagem, fixação e espaçamentos;

· Memorial descritivo.

F- Luminotécnica

· O Projeto de Luminotécnica deve prever o conforto visual dos usuários através do estudo do Controle do Ofuscamento e da Limitação de Iluminância.

· Os Projetos de Instalações Elétricas deverão apresentar no mínimo:

· Planta de situação indicando a entrada de energia elétrica, subestação, medição, quadros, tubulações e cabos de alimentação.

Planta de cada nível da edificação indicando:

· Localização dos aparelhos de iluminação, seus respectivos comandos, tomadas comuns, especiais e de força e outros pontos de consumo de energia elétrica, mostrando potência e numeração de circuito de cada um dos elementos acima;

· Rede de eletrodutos e eletrocalhas e caixas, interligando os diversos pontos aos quadros de distribuição de luz e/ou força;

· Trajeto dos condutores, identificando orçamento em relação aos circuitos.

· Desenhos de diagramas unifilares, geral e de cada quadro, com indicação dos alimentadores, barramentos, proteções, chaves de comandos, sinalização, equipamentos de medição e transformação, etc;

· Desenhos de esquema vertical elétrico, indicando os níveis da edificação, quadros, dutos, condutores e caixas de passagens;

· Legenda com a simbologia utilizada para indicação dos elementos da instalação elétrica;

· Desenho do quadro de cargas, contando numeração de circuitos, quantidade de pontos de consumo por tipo, carga, condutores e proteção geral e dos circuitos.

G- Alimentadores e proteção geral

· Plantas, cortes e detalhamento de subestação aérea ou abrigada, com todos os seus elementos e acessórios como entrada, transformação, proteção e medição e aterramento;

· Desenho de detalhes de aterramentos indicando caixas, eletrodos, conectores e condutores;

· Desenhos e detalhes dos comandos de máquinas e motores.

H- Dutos

· Todas as caixas de passagens e/ou conduletes terão tampa cega aparafusada.

· Todas as tubulações e caixas deverão ter as rebarbas removidas. As caixas serão dotadas de buchas e arruelas nas conexões com os eletrodutos.

· No encaminhamento do cabeamento de lógica, elétrico e telefônico sobre o forro serão utilizados eletrodutos de PVC rosqueável rígido de padrão superior. As emendas serão feitas através de luvas e curvas apropriadas. Nas mudanças de direção deverão ser utilizadas obrigatoriamente caixas de passagem ou conduletes.

· As descidas de fiações/cabos lógicos e telefônico serão preferencialmente feitas pela parede para melhor fixação. A distância máxima entre braçadeiras para fixação de eletrodutos deve ser de 1,0m.

· Para evitar a interferência eletromagnética, as tubulações de telecomunicações devem cruzar perpendicularmente as lâmpadas e cabos elétricos devendo manter o afastamento mínimo de: 12cm de lâmpadas fluorescentes e 30cm de condutores e cabos da rede elétrica. Quando possível recomenda-se neste projeto o afastamento padrão de 60cm entre pontos de energia e lógica. Não será admitida, em nenhuma hipótese, a passagem de cabos lógicos e elétricos no mesmo eletroduto.

· A taxa de ocupação máxima admitida nos dutos da rede elétrica, telefônica e lógica deve ser de 40% conforme NBR 5410.

Serão utilizados dentro de cada eletroduto de 3/4”, no máximo:

· Três circuitos (F/N/T) ou 9 nove cabos 2,5mm2 na rede elétrica e estabilizada ou;

· Quatro cabos UTP/CCI na rede de telecomunicações.

I- Normas

No desenvolvimento dos projetos deverão ser obedecidas as recomendações das normas brasileiras em suas versões mais atualizadas.

· Normas da ABNT de baixa e média tensão;

· Normas da Coelce;

· NBR 5410, da ABNT.
2.2.5- PROJETO DE TELEFONIA e

2.2.6- PROJETO DE CABEAMENTO LÓGICO
Será observada em particular a NBR 14565 - Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada.

Deverá sem contemplada no projeto a instalação tipo VoIP (Voice over IP), para estabelecer conversações telefônicas em uma Rede IP (incluindo a Internet), tornando a transmissão de voz mais um dos serviços suportados pela rede de dados.

O projeto de telecomunicações deve conter, no mínimo, os seguintes desenhos e trabalhos fundamentais:

Planta Baixa - escala 1:100 ou inferior

· As informações referentes ao projeto de instalações de telecomunicações devem ser inseridas, na planta baixa do projeto de arquitetura, de onde são retirados todos os dados não fundamentais a compreensão do projeto em questão, de forma a não sobrecarregar o desenho. Devem ser objeto de representação gráfica;

· A localização de todas as caixas de saída, CPs, CDs, DGs, Armários, com respectivas identificações;

· Trajeto e dimensão dos eletrodutos, bandejas, cabos, fios, com os comprimentos dos lances e suas identificações;

· Localização de quadros de distribuição e de caixas com suas respectivas dimensões.

Planta de Situação - escala 1:200 ou 1:500

· Planta de situação do projeto de arquitetura com localização da entrada da rede de telecomunicações, sua interligação à rede de distribuição da concessionária, caminhamento geral aos quadros de distribuição ou armários. Deverão ser apresentadas as dimensões dos quadros e caixas e “topologia” básica da rede Primária.

Diagrama vertical - sem escala

· Esquema em corte vertical da instalação de telecomunicações, onde a visualização da instalação se torne possível e minimize dúvidas quanto à forma de instalação. Entre os elementos mais usuais que devem conter um diagrama vertical, estão os seguintes:

· Representação da caixa de entrada, DG, e tubulações que as interligam;

· Quadros distribuição, armários, caixas de passagem, tubulações de interligações, e demais elementos que componham estes trajetos;

· Contagem dos pontos que passam e que serão atendidos por cada caixa;

· Esquema dos fios e cabos em cada lance, inclusive com os respectivos comprimentos dos lances;

· Representação esquemática e contagens de cada quadro;

· Demais elementos necessários para a perfeita execução do projeto, bem como informações adicionais recomendadas pelas concessionárias regionais.

Quadro de contagem dos pontos - sem escala

· Deverá ser elaborado um quadro resumo, de contagem dos pontos atendidos por cada quadro e, sua totalização. Poderão ser incluídos as reservas e flexibilidades possíveis;

· Esta contagem em conjunto com o diagrama vertical, permitirá uma visualização perfeita da instalação, objeto de projeto.

Convenções ou simbologia

· Em função da proposta adotada, a simbologia deverá ser inserida na representação gráfica do projeto, de forma a facilitar a leitura do mesmo. A simbologia ou convenção deve obedecer às normas pertinentes ao projeto desenvolvido;

· Os símbolos devem corresponder exatamente aos elementos utilizados no projeto, isto para não dificultar a leitura e a correta interpretação do projeto. Visando o bom entendimento do projeto, não se devem inserir símbolos constantes em “Bibliotecas Gráficas” que não tenham sido utilizados em projeto.

Detalhes

· Para completar as informações necessárias à perfeita execução do projeto, deve-se elaborar desenhos de detalhes, visando elucidar dúvidas, que por ventura possam vir a surgir, quando da leitura da planta baixa e do diagrama vertical;

· Da mesma forma que no item anterior, deve-se evitar a inserção de detalhes constantes em “Bibliotecas Gráficas” que não foram utilizados no mesmo.

Observações e ou notas

· Com o mesmo objetivo dos itens anteriores, aquelas informações importantes para garantir a qualidade do projeto, e que os desenhos não forem suficientes para explicitá-las, devem ser complementadas com a inserção de notas e ou, observações.

Relação de Materiais

· Importante item de projeto é a correta especificação técnica contendo as características de cada material e equipamento a ser utilizado. É quesito fundamental na garantia de qualidade e durabilidade do projeto. Não se trata de especificar uma marca, e sim, as características técnicas importantes de cada componente a ser aplicado.

Memorial Descritivo

· Face às características especiais deste tipo de projeto, cabe a elaboração de texto descritivo com as premissas gerais e específicas adotadas;

· A descrição das soluções propostas visa além de explicar o conceito adotado, complementar as informações contidas na representação gráfica ou, reforçá-las.

Premissas técnicas gerais a serem observadas na elaboração de projetos

· Uma instalação para telecomunicações deve ser projetada e construída de modo a:

· Garantir que a comunicação se estabeleça de forma contínua, dentro dos padrões técnicos os mais atuais possíveis, garantindo-se a maior flexibilidade presente ou futura;

· Proporcionar conforto quanto à localização dos pontos de facilidades, e segurança através da correta utilização de materiais e dispositivos de proteção para equipamentos e, fundamentalmente, usuários.

· Permitir a conservação do material empregado e a facilidade de manutenção assegurando, desta maneira, a durabilidade da instalação.

Premissas técnicas específicas a serem seguidas na elaboração de projetos

· As caixas de saída e tomadas elétricas serão obrigatoriamente separadas, porém, recomenda-se que sejam instaladas próximas (telecom. + tomada elétrica) de forma a permitir a utilização de equipamentos que demandem aos dois serviços, (fax, secretárias eletrônicas, Computadores em rede, etc);

· Os trajetos devem estar dimensionados para trabalhar com folga razoável, devendo também ser prevista reserva de espaço para tomadas;

· Tendo em vista que neste tipo de edificação (antigas) a etapa de enfiação de condutores pode apresentar dificuldades executivas; é recomendável a utilização de caixas de passagem para facilitar estas passagens. Estas caixas devem estar dispostas de tal forma, que interfiram o mínimo na leitura da arquitetura original;

· Os componentes deverão ser especificados na lista de material, tendo em vista as melhores marcas do mercado, considerando-se a necessidade de garantir a máxima segurança técnica e estética aos monumentos e conjuntos urbanos históricos;

· Com o objetivo de assegurar-se a menor interferência estética na apreciação da edificação, bem como a maior inviolabilidade do sistema, o alimentador primário será preferencialmente subterrâneo;

· Toda tubulação embutida em parede, piso ou sobre o forro, será em PVC rígido rosqueável, empregando-se conjuntos de buchas e arruelas para fixação às caixas e luvas para as emendas. Nos locais (caixas) sujeitos a umidade ou entrada de água deve-se vedar a abertura do tubo, utilizando-se para este fim massas de vedação. Em estruturas que necessitem maior flexibilidade dos dutos para sua instalação (exemplo as frágeis estruturas de Pau-a-pique), pode-se utilizar eletrodutos flexíveis, desde que apresentem características antichama e também resistência mecânica compatível com o uso e dentro das normas técnicas vigentes;

· O aterramento destinado a telecomunicações deverá ser interligado aos demais pontos de terra de outros Sistemas (Elétrico, SPDA, etc), utilizando-se para este fim apropriadas caixas de equalização de potencial;

· Todas as curvas serão do tipo pré-fabricadas, sendo os eletrodutos fixados as caixas e quadros através de Box reto ou com bucha e arruelas;

· Nenhum ponto telefônico ou equipamento de telefonia deve ser instalado sobre superfície possuidora de elementos artísticos.

2.2.7- PROJETO DE MONITORAMENTO E SEGURANÇA (SONORIZAÇÃO / ACÚSTICA E VÍDEO)
Condições Gerais:

· Obter os projetos de arquitetura, estrutura e demais instalações, de maneira a poder integrar e harmonizar o projeto da instalação de circuito fechado de TV com os demais sistemas.

· Determinar, junto ao Contratante, as áreas a serem vigiadas, o grau de detalhamento desejável para cada área, os pontos ou áreas específicas de vigilância constante e o grau de segurança de cada área. 

· Conhecer e determinar os seguintes condicionantes de projeto, para cada área:

· nível, variação e tipos de iluminação;

· relação de contraste;

· condições ambientais;

· nível médio de reflexão;

· fontes de ofuscamento;

· possibilidades de instalação e fixação das câmeras;

· facilidades de infra-estrutura.

Considerar que fontes luminosas ou reflexas, de acordo com sua intensidade, poderão inviabilizar o projeto e danificar o equipamento.

Adotar, sempre que possível, os seguintes critérios de projeto:

· utilização de soluções de custos de manutenção e operação compatíveis com o custo de instalação do sistema;

· dimensionamento dos equipamentos do sistema dentro de padrões disponíveis no mercado nacional;

· disposição dos componentes do sistema de modo a adequar a instalação ao desempenho dos equipamentos.

Condições Específicas:

· Definir o conjunto câmera-objetiva a partir da análise de características do local de instalação e do tipo de vigilância desejado.

· Determinar o tipo de objetiva a ser utilizada a partir do conhecimento dos seguintes parâmetros:

· área de visualização, entendida como o campo angular horizontal e vertical de visualização que a objetiva terá que abranger, determinado a partir de um plano vertical, fixado no ponto ou área a ser observada;

· comprimento focal da objetiva, determinado pela relação entre a área de visualização e a sua distância da objetiva, observando, o grau de detalhamento e definição requeridos para os diversos pontos da área.

· abertura relativa da objetiva em função da área de visualização, da distância desta à objetiva e do nível de iluminamento do ambiente.

· necessidade de controle de foco, manual ou remoto, entendido como o dispositivo da objetiva que ajusta o seu comprimento focal;

· definição da sensibilidade, controle automático de sensibilidade e correção gama da objetiva, determinados pelo nível de iluminamento, tipo de iluminação, nível médio de reflexão e ofuscamento.

· definição do controle de iluminação (íris) da objetiva, que poderá ser fixo, manual, remoto ou automático.

Determinar o tipo de câmera a ser utilizado a partir do conhecimento dos seguintes parâmetros:

· área de visualização;

· tipo de iluminação, natural ou artificial; se a iluminação for artificial deverá ser verificado o seu espectro de freqüência em relação à eficiência do tubo;

· nível mínimo de iluminação, a sua variação e o nível médio de reflexão para a determinação das características de sensibilidade e controle de ganho da câmera;

· diferença dos níveis de reflexão numa mesma área de visualização, definindo a relação de contraste;

· condições ambientais de instalação, como temperaturas máximas e mínimas, choque térmico, condições atmosféricas, interferências de campos eletromagnéticos, para a determinação do tipo de caixa da câmera.

Determinar o tipo de suporte das câmeras, fixo, pendente, contra a parede ou outro, a partir do conhecimento dos seguintes parâmetros:

· as condições mecânicas que poderão influenciar o desempenho do equipamento, como vibrações da estrutura e ação de ventos, e que poderão alterar a área de visualização ou mesmo danificar o equipamento;

· as soluções técnico-econômicas que melhor atendam às condições de instalação, campo de visualização e nível de segurança exigidos.

Determinar a disposição dos equipamentos na central de monitores, para atender às condições de conforto do operador.

Determinar as condições ambientais necessárias para operação dos equipamentos da central de monitores.

Determinar o tipo de cabo a ser utilizado na rede de distribuição de vídeo, em função da distância da central de monitores às câmeras e das atenuações total e em frequência do cabo.

ETAPAS DE PROJETO

Estudo Preliminar

Consiste na concepção do sistema de Circuito Fechado de TV, consolidando definições preliminares quanto à localização, características técnicas e pré-dimensionamento dos componentes principais, como central de monitores, receptores e sensores.

A concepção eleita deverá resultar do cotejo de alternativas de solução, adotando-se a mais vantajosa para a edificação, considerando parâmetros técnicos e econômicos. Deverão ser apresentados os seguintes produtos gráficos:

· planta geral de cada nível da edificação, em escala adequada, com indicação das áreas de visualização, os tipos e locações prováveis de câmeras e objetivas e a composição e locação da central de monitores;

· planta das áreas externas eventualmente incluídas no sistema, com as indicações mencionadas;

· relatório justificativo, conforme Prática Geral de Projeto. O Estudo Preliminar deverá estar harmonizado com os projetos de Arquitetura, Estrutura e demais Instalações, observando a não interferência entre os elementos dos diversos sistemas da edificação.

Projeto Básico

Consiste na definição e representação do sistema de Circuito Fechado de TV aprovado no Estudo Preliminar, localização precisa dos componentes, dimensionamento e características técnicas dos equipamentos do sistema, bem como as indicações necessárias à execução das instalações.

O Projeto Básico conterá os itens descritos da Lei de Licitações e Contratos, com especial atenção para o fornecimento do orçamento detalhado da execução das instalações, fundamentado em quantitativos de serviços e fornecimentos perfeitamente especificados, e as indicações necessárias à fixação dos prazos de execução.

Deverão ser apresentados os seguintes produtos gráficos:

· planta de cada nível da edificação, preferencialmente em escala 1:50, contendo indicação de locação e características dos receptores, a área de visualização de cada receptor, a rede de distribuição, locação e área da central de monitores e indicações da infraestrutura necessária para alimentação dos equipamentos;

· plantas das áreas externas com as mesmas indicações;

· “layout” preliminar da central de monitores;

· diagrama esquemático de ligação dos componentes;

· quantitativos e especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos;

· orçamento detalhado das instalações, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos;

· relatório técnico, conforme Prática Geral de Projeto. O Projeto Básico deverá estar harmonizado com os projetos dos demais sistemas, contemplando as facilidades de acesso para inspeção e manutenção do sistema.

Projeto Executivo

Consiste no desenvolvimento do Projeto Básico, apresentando o detalhamento das soluções de instalação, conexão e fixação de todos os componentes do sistema a ser implantado, de modo a facilitar o trabalho das equipes de montagem.

Deverão ser apresentados os seguintes produtos gráficos:

· plantas conforme projeto básico, com marcação das ampliações, cortes e detalhes de todos os dispositivos, suportes e acessórios;

· detalhes de fixação das câmeras;

· esquemas de ligação dos equipamentos e fontes de alimentação;

· arranjo dos consoles da central de monitores;

· arranjo dos bastidores;

· lista detalhada de equipamentos e materiais da instalação e respectivas garantias;

· relatório técnico, conforme Prática Geral de Projeto, incluindo memória de cálculo das objetivas e das linhas de transmissão.

Todos os detalhes que interfiram com outros sistemas deverão ser elaborados em conjunto, para que fiquem perfeitamente harmonizados entre si.

Normas e Documentos de Referência

Todo o fornecimento de equipamentos e serviços executados pelo Proponente deverá obedecer às determinações dessa especificação e atender as normas Internacionais e da ABNT recomendadas, prevalecendo, quando em dúvida, a mais restritiva entre elas. A edição válida de cada norma será a vigente na data de apresentação da proposta pelo Proponente, não desprezando revisões futuras.
a) ANSI/TIA/EIA 568B - Commercial Building Telecommunications Cabling Standard; 

b) ANSI/TIA/EIA-569-A - Commercial Building Standard for Telecommunications Pathways and Spaces;

c) ANSI/TIA/EIA-606A - Administration Standard for the Telecommunications Infrastructure Commercial;

d) ANSI/TIA/EIA-607 - Commercial Building Grounding and Bonding Requirements for Telecommunications;
e) NBR 11515 - Critérios de segurança física relativa ao armazenamento de dados; f) NBR 14565 - Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada;

g) NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão;

h) NBR ISO/IEC 27002 - Tecnologia da Informação - Código de prática para a gestão da segurança da informação; i) Recomendações dos fabricantes quanto à instalação de seus equipamentos.
EIA - "Electrical Industries Association"; 

ANSI - "American National Standards Institute"; 

IEC - "International Electro-Technical Commission"; 

IEEE - "Institute of Electrical and Electronic Engineer" 

ISO - International Standardization Organization; 

U/L - Underwriters’ Laboratories;

ISA - Instrument Society of America.
Quando essas normas forem omissas ou quando não houver menções específicas, poderão ser utilizadas outras normas estrangeiras, desde que haja aquiescência da Divisão de Engenharia do TRT.

Premissas Técnicas Gerais a serem observadas na elaboração dos projetos de sonorização

Uma instalação de sonorização deve ser projetada e construída de modo a:

· Garantir que a sonorização se estabeleça de forma contínua, dentro dos padrões técnicos os mais atuais possíveis, garantindo-se a maior flexibilidade presente ou futura;

· Proporcionar aos usuários conforto quanto à localização dos pontos de sonorização, e segurança no que se refere à correta utilização dos materiais e dispositivos;

· Garantir a conservação do material empregado, a facilidade de manutenção e a durabilidade da instalação.

O projeto de Infraestrutura de Sonorização deve conter, no mínimo, os seguintes desenhos e trabalhos fundamentais:

· Planta Baixa (escala 1:100 ou inferior) - As informações referentes ao Projeto de Sonorização devem ser inseridas na planta baixa do projeto de arquitetura.

Devem ser objeto de representação gráfica:

· Trajeto e dimensão dos eletrodutos;

· Localização de quadros e caixas com suas respectivas dimensões;

· Convenções ou simbologia - Identificação das convenções gráficas usadas e normatizadas pela ABNT. No caso de aproveitamento de instalações existentes, o projetista deverá identificar tubulações e equipamentos a aproveitar, facilitando a execução do projeto. Em função da proposta adotada, a simbologia deverá ser inserida na representação gráfica do projeto, de forma a facilitar a leitura do mesmo. A simbologia ou convenção deve obedecer às normas pertinentes ao projeto desenvolvido. Os símbolos devem corresponder exatamente aos elementos utilizados no projeto, isto para não dificultar a leitura e a correta interpretação do projeto. Visando o bom entendimento do projeto, não se devem inserir símbolos constantes em “Bibliotecas Gráficas” que não tenham sido utilizados em projeto;

· Detalhes - Deverão ser elaborados todos os detalhes necessários à perfeita execução da instalação elétrica. Para completar as informações necessárias à perfeita execução do projeto, deve-se elaborar desenhos de detalhes, visando elucidar dúvidas, que por ventura possam vir a surgir, quando da leitura da planta baixa e do diagrama vertical. Da mesma forma que no item anterior, deve-se evitar a inserção de detalhes constantes em “Bibliotecas Gráficas” que não foram utilizados no mesmo;

· Observações e/ou Notas - Aquelas informações importantes para garantir a qualidade do projeto, e que os desenhos não forem suficientes para explicitá-las, devem ser complementadas com a inserção de notas e ou observações, em suma, as pranchas deverão conter observações com a finalidade de esclarecer e facilitar a compreensão do projeto;

· Relação de Material e Equipamentos - Na relação dos materiais a serem utilizados na obra deve constar à descrição técnica completa de cada material e equipamentos, sua unidade de medida e quantitativo, bem como a identificação, em cada folha, do imóvel, sua localidade e a assinatura do autor do projeto. A qualidade dos produtos deve ser de fato assegurada com a referência na listagem das normas pertinentes, com vistas a garantir-se a segurança e qualidade do projeto;

· Memorial Descritivo e Especificações Técnicas - Face às características especiais deste tipo de projeto, cabe a elaboração de texto descritivo com as premissas gerais e/ou especificas adotadas para a infraestrutura e para todos os equipamentos a serem adquiridos (monitores, letreiros, sirenes, etc). A descrição das soluções propostas visa além de explicar o conceito adotado, complementar as informações contidas na representação gráfica ou, reforçá-las.
2.3- DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA COMPLEMENTAR
2.3.1- ORÇAMENTO COM QUANTITATIVOS E CRONOGRAMA EM EDIFICAÇÕES e

2.3.2- ORÇAMENTO COM QUANTITATIVOS E CRONOGRAMA EM ÁREAS DE URBANISMO PAISAGÍSTICO

O Orçamento deverá contemplar todos os materiais e serviços a executar e ser compatível com as especificações constantes nos projetos.

Normas Básicas para Elaboração do Orçamento:

· O Orçamento deverá apresentar: nº do item, fonte (SINAPI ou SEINFRA/CE), código, descrição dos serviços, unidades, quantidades, preço unitário e preço total, conforme Planilha Modelo que a Divisão de Engenharia do TRT fornecerá ao Contratado;

· Caso não exista preço unitário em tabelas oficiais, este será definido através de "Composição Própria" elaborada pelo CONTRATADO, conforme considerações e recomendações a seguir:

· O orçamento apresentará quantificação precisa para todos os serviços a serem executados, de acordo com os projetos;

· As unidades em que os serviços serão quantificados são as unidades do Sistema Internacional de Medidas;

· Quando necessário a apresentação de composições de Custos Unitários (inexistência do serviço na Tabela Oficial), estas deverão ser completas com a precisa discriminação de todos os materiais, equipamentos, mão de obra, respectivos coeficientes/consumos, unidades, preços unitários, leis sociais e BDI;

· O percentual de BDI a ser utilizado será o indicado pela CONTRATANTE.

Os preços unitários apresentados nas composições deverão estar atualizados na data do orçamento.

A discriminação dos serviços deverá ser feita de modo compreensível, não se admitindo a utilização de abreviaturas ou siglas que não sejam de amplo conhecimento.

As planilhas de orçamento e cronograma físico-financeiro deverão ser entregues em duas vias devidamente assinadas e uma cópia em arquivo XLS, inclusive planilha sem preços (não serão permitidos valores tipo “verba” ou “global”).
2.3.3- ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS EM EDIFICAÇÕES e

2.3.4- ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS EM ÁREAS DE URBANISMO PAISAGÍSTICO
As Especificações Técnicas deverão contemplar todos os materiais e serviços a executar e ser compatível com as especificações constantes nos projetos.

As especificações não deverão divergir das discriminações dos serviços constantes no Orçamento.

A CONTRATADA poderá solicitar especificação feita pelo CONTRATANTE para servir como modelo, adaptando-as, fazendo os acréscimos ou supressões necessárias para atender as determinações deste TR e as características de cada obra, inclusive no uso das planilhas orçamentárias.

Normas Básicas para Elaboração das Especificações Técnicas

· Os serviços serão especificados na mesma sequência em que estão apresentados no orçamento.

· Conterá nas especificações técnicas, ainda, considerações gerais sobre a obra a ser executada, como encargos ao construtor e Normas e Padrões a serem seguidos.

· Os materiais deverão ser especificados pela suas características fundamentais ficando bem determinadas dimensões, cores e outras características físicas que se fizerem necessárias e ainda com a indicação de marcas, referências e fabricantes acrescida da expressão “ou similar”.

· Não se aceitará a utilização de siglas ou abreviaturas que não sejam de amplo conhecimento.


